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C01111Pl'eta, agor-a, 37 anos. 
Ainda que, na maior !parte, 'Se 
tenha evoluído .par,a o sistema 
de •«peq~U~enos auxílios» !à Auto
-construção, é pertinente evocar 
a ef,em:éride. [I>rovocou inqui,eta
ção em muitas almas de boa 
vemtade, uma revolução :paeí[k-a 
em todo o mundo luSIÍada; e, 
naquel1e temp~, abriu os olhos 
aos mais responsáveis: 

Chegeu ~ dia. Tinham-se 
convocado e pedido nesgas de 
terreno aos principais da fre
guesia de Paço de Sousa, tendo 
alguns dito que sim. Não se foi 
além de cinquenta metros qua
drados, o indispensãvel para 
instalar a easa, com medo de 
não sermos atendidos ... 

Os pedreiros começaram a 
trabalhar em Fevereiro do .ano 
de 1951, tendo trocado por 

«Leão xm lfalou de Roma aos 
cristãos do mundo inteiro e dei
taram-se a dormir. A palavra 
era dura demais!» (Pai Amé
ri-co) 

A;guardla-se com ansiedade a 
encídi-oo de João 'Paulo II, na 
continuidade da «!Jaborem 
[Exrercens», s{)lbre o trabalho 
humano, e no seguimento dos 
dooumentos pruJblicados pelo 
Ma!gistlério, sdbretudo desde o 
acima citado e os que lhe suce
deram. 

iÉ preciso que os rcristãos não 
se limitem a <muvin> a dootrin~, 
mas que sejam consequentes, 
pondro ... a em prática, tendo em 
conta a dignidade da pessoa 
humana e o pl'imado desta so
bre os objectos e que o traba
lho é para o homem e não este 
para o trabalho. 

Vale a pena referir, ;pela sua 
actualidade, o comuni·oado vin
do a lume, há di'as, do Secreta
riadG Permanente da Comissão 
Nacional Justiça e Paz, a propó
sito da nova lei laboral, comu-

alegria o medo de entrar em 
SIUaS casas. Enquanto se abrem 
os ' caboucos, dã-se notícia . e 
pede-se licença à CâmaM de 
;Penafiel. Não ;veio resptasta. 
Qu.em eala, consente. 

IAs casinhas são l'lentes à 
berma da estrada. O [povo vê 
e leva para outros a !Palavra, 
tal como a abelha o pólen dias 
flores; e ela · vai rgerminar. E 
boa semente. CaindO em terre
no bom, produz cento por um. 

Compreende-se que ~as auto
ridades locais tivessem -emude
cido, sem exigir. E a grandeza 
Idas leis e dos homens quando 
apareiee .em eampo a Lei divina. 
Houve, sim, algures, uma 
Câmara que embargou. Porém, 
as pedras da rua levantaram-se 
e deputados no Parlamento, 
também. 

Nós temos de compreender e 
a-creditar na força dos Pobres, 

nicado que ·Subscrevemos in
teiramente e que importa ler 
·com atenção se queremos salva
guardar os valores éticos, re
jeitando o chamado «economi
cismm~, que se dá «quando o 
trabalho ré considerado exclusi
wmente se!gundo a sua finalida
de económi-ca» '(citado da Lab. 
Ex. 13). 

Não cabem no âmbito destas 
colunas especulações, ainda que 
bem ordenadas, sobre os pro
blemas técnicos concretos da 
vida económica e do trabalho. 
Solidários 'com todos os ho
mens, sobretudo com os mais 
fracos, mais não pretendemos 
!qllle o respeito .pelas pessoas 
impere e que a justiça seja res
salvada, construindo-se, assim, 
!Uma !SOCiedade mais harmónrca 
e pacífica, onde todos tenh·am 
lugar, sem discriminação de 
qualquer tipo. 

~Duas notas quer-emos aduzir 
hoje. pelas implicações gra
tVes no contexto social e pelas 
sequelas a que dão lugar. A !pri
meira refere-se à praga dos 

qiU'e o mesmo ~ dizer na Justiça 
imanente de !Deus. A estas 
primeiras casas levantadas à 
beira da estrada, seguem-se 
outras mais. 

Unhamos <lado um grande 
passo numa aventura de 
Deus ... 

presta. Quem não semeia na 
vinha do Senhor, deS[perdiça. 

As primeiras d~zoito casas 
que levantámos no an() de 1951, 
atingiram milhares de .corações 
e fizeram muita luz na inteli
gência dos hlomens; não certa
mente por via d'O GAIATO, 

mas sim porque 1cada uma delas 
é um monumento e11guido a 
Deus, ao serviço dos S~us 
!Pobres. 

~·~./ 

Nin~ém se atreva a levantar -----------------------!'""------qualquer obra por si mesmo, 
nem ~alCredite no êxito que ela 
~r>ssa vir a ter. Se não t-em 
Deus por fundamento,. não 

s1alários em atraso, crime q!Ue 
brada aos Oéus, sobret:JUdo 
quando se !Passa ao I1!Ível oficial. 
Quem foi empregado 16 anos 
e viveu do seu ordenado, tem 
muita di.fiouldad'e rem entender 
e aceitar tlal situação, que todos 
os meses era preciso pagar 
casa, pensão .e tranSjportes, para 
lá de outras deSipesas 'essen
ciais ... 

A segunda nota vem a propó
sito de um escrito de Pai Amé
ri-co: <M.<g-ora. que ten:ho casas 
de pé e gente a trabalhar nelas, 
regalo-me (o sublinhado é 
nosso) a -pagar o jornal a quem 
trabalha, pelo que o mundo me 
tem roído na pelre: - Não há 
direito que o !Padre Américo nos 
estrague os· salãrios!>> Infeliz
mente, tal mentálid'ade, denun
ciada !pelo nosso Fundador, per
siste, esque-cendo, como se diz 
no comunicado acima referido, 
da Comissão Nacional Justiça 
e iPaz, que <<Ié próprio d'a naru
ve~a do trabalho que a ele fique 
ligadla a pessoa do trabalhador 

Cont. na 3 ... pâg. 

M CE 
I Foi em 31 de Janeiro que 

!Passou um século sobre o nas
cimento para o Oéu ( dies nata
tis). de IS. João Boseo e por isso 
a data que a Igreja .consagra à 
sua memória. 

iEm uma cartla. sua aos seus 
filhos eSjpirituais, que a Liturgia 
das Horas toma para leitura 
desse dia, recomenda-lhes: 
<(~Nunca vos esqueçais de q100 
sois r~presentantes dos pais 
destra .querida juventude que 
rfoi sempre o terno objecto das 
minhas preocupações, dos meus 
estudos, do meu ministério sa
cerdotal e da nossa ,congrega
:ção Salesiana». !E mais adiante 
insiste: !{<Olhemos •COmo !filhos 
nossos aquel,es s,obre os quais 
·exercemos alguma autoridade. 
'Ponhamo-nos ao seu serviço 
como :Jesus que veio para obe
decer ·e não para dar ordens, 
enveligonhando-nos de tudo r0 

que nos possa dar a aparência 
de dominadores; e se algum do
mínio exeroemos sobre eles, 
há-de ser apenas para os servir 
me'lhon>. 

E confortante !Para nõs, pela 

confirmação que rB~presenta;; 

este fundamental sentido de 
tfamíli.a, 1a temperar as r-elações 
entre educadores e a «queri
da juventude», sentido .este que 
estava no pensamento e esteve 
na prática de S. João Bosco. 

Pa~ 'Américo encontrou-se 
com ele neste mundo apenas 
três meses ·e oito dias, mas foi 
bafejado com o mesmo sqpro 
do Es\I)IÍrito que o conduziu ao 
longo do seu ministério sacerdo
tal e que 1sinreti.sou naquela 
tfrase tão conhecida: r{(fodo o 
regress-o a Nazaré é .progresso 
rsoéial cristão». 

Neste dia juntámos na ;nes
ma proce ao SenJhor qllle inspi
rou os ·Seus servos João Basco 
e Américo, as intenções dos 
filhos espirituais de ambos, para 
que ·sejam sempre :fiéis ao caris
ma .dos seus Fundadores e cres
çam na humildade e mansidão 
que se aprende do Coração de 
Jesus - virtudes que sã-o teia e 
trama com que se tece a Família 
que aspiram e lhes compete ser. 

Padre Carlos 
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0otiliU5 ~: 
do lonfea·êntio ·~ 
de Poço de 5ouso ~ 

e É :um p ensiiQnista com pouco mai9 
.. de cinquenta anos e fillhos 

por criar. 
Apesar de e por causa: das miJl!hen

tíllS carências do seu ;viver, da sua cruz, 
;pmcur.a um lugar aso sol oom serenli

dade. A tranquilidade dos santos! 
Nã<> há melho.r Universídade do que 

andar p:or lá, humildemente, entre 

os Pobres, onde há de tudo para que 
o sal condimen-te a acção. 

- Se não puder.em acudir, paciêrv 

~- A gente cá .s'ajeita como Deus 

quiser .. . 
Servimo-lo IliO que pudemos, como 

pudemoo. 

A despedida, enqu8!111io Bp'er.taanos 

a8 mãos, volta a suhk às Alturas: 

- Que Deus ws recompen!!e· Eu 

não posso ... ! 

São assim os .homen~ de Fé! 

e Aquele Awtooonstr.utor - relfe-
.rido na pnimeira edição de 

Janeiro - já tem a casa matriciad.a 
na repartição de finanças; e, pmnta, 
a im.sta:lll!çMl eMotriqa. Contente que 

~um sino! 

- Não tenho massa p'ra tudo. Nada 

está em perigo ... ! Se não puderem 

deitar a mão. .. . , tenho de me sujei

tar. 
Os Pohra9 são 18:9Sim. E falarm assim. 
:A instalação eléctri.oa orçou por 

mais de VimJte oontos. :Agjora, requere 

b!Jixada à IDP. 

iNã<> tasrda .a ree!elher 11uz. iE os filhos 
a estudar, à norte, em melhores condi

ções. Talvez -com mais apetite. 

iÉ curiroso sublinhar o SUJhstantivo! 

N:a população resi~nlle no con:cdho, 
em 1981, entre 42415 cidadãos com 
maJs de 15 anos, 8959 não sabiam lm 
nem escrever! Tax8lS d'.anaMabetis

m<>: 26,4 % de homen!?, 15,5 % de 

mulheres. Média: 21,1 %. 
Um recente estudo olficial SOibre a 

Região Nort~, dá ·p81ra 10 'V ale do 
Sousa uma das ma:iiores percenta
gens d'e insucesso escolar. 

Falam .os números. O :res to ... 

é para t odos, d'alto a 'baiJOO, mais ou 
men.oo interessSidoo n;o fundo da 

quest:OO. 

.P ARTIL'HA - rA ·presença !habi
tual . do assinan!te 11902, do F1mdão: 
~ ensalidade de Janeiro, actualizada 

segundo a inflação esperaàrr>>, 4.000$. 
Assinante 20554, da rua Sanoo 

Jlldefion90, 1P'to.rto, 111ma nota de Oinoo 
contos. Repe1Iimos: quando se lembrar 
dos P-obres, oonvém ter a bondSide 
d'enviar di.rectamerute. 

De Oliveira do Dour.o, o .assinamte 

9790 aparece muitas vezes, semwe 
oom motivos de reflexiio: 

«Umo oração ao Senhor por todos 

os nosSlOs Irmãos que sofrem física 

e mo-ralmente, para que não lhes falte 

wdo o mmparo e carinho de que preJ

cisam e, assim, vençam a prova
ção.» 

Eis a Boa Nova! 

Um dheque da assinante 44298, 
«em sufrágio da alma do meu marido, 

para · ser utilizado no que for mais 

necessário neste momentó». 

Três oontos do assinante 23618 e 
um estímulo: .:Que o ano de 1988 

seja propício e, com a (JjlUÚt de Deus, 

possam caminhl'lr em •frente, sem Twdo tf.OO a tribunal e ~larecido 

desfalecimentos, na missão que Pai em famí1i.a. 
Américo legou». 

Aldeia Nova de S. Bento, assinan- • 

te 23300. : remarrrescen'te de collltla9 

d"O .GAIATO <<par.'.Z uma Viúva que 

mais necessite». 

TiOpamoo riquíssimas lfiorma:s de 
.arnon:imSito! : A assinante 24651 

oort1a uma: il:ilra do Famoso com o 

númer.o de inscr.içruo e lwvra uma 
brevíssima legenda: <<Para uma miie 

aflita protegida pela Conferência do 

~'1lntksimo Nome de I eS}.LS)> - 500$0()1. 
«Avó de Sintra», pen-severll!11lte, manda 

u.m «cheque destinado à família do 

costume» oom o -pedido -<<de que me 

perdoem a demora, pois estou com 

mJuita -Ddade, cuitlo de assuntos duma 

-Drmã mi'1lis idosa d a minha memória 
vai. falhando». 

Delii{(adeza: cristã ! 
Mil escudos, em vwl:e posta.], pela 

mã<> da .a.ssiruam.oo 5484. Nã.o enJViou 
há mSJis t!empo, afirma, po11qwe 
1eontinuo doente e mal posSlO escre-

ver>>. BoaB melhor.8IS !· 
«Um grupo de Vicentinas», de 

algures, entrega um âbulo à a.sSman
te 19362 p-ara .os oossos P.olbres; e ela 

.acrescenta 2.000$00 <tJpara a 
Viúva mais necessitada da Conif.erêro

cia do Santíssi;n,o Nome de I esus, 

de Paço de Sousa>>. 

IÜwtoo vale ~al; agora, da assi
ll!!lllile 27952, de Aveiro: <(/>erdoe man
dr.Jr tão pouco. Porém, vai -com muita 

estima e carinho». 

Seralfim, de Vhl>a Nova de Gada, 
oom «mais 

juntar às 
PobreS>>. 

uma migalhinha para 

dáàivas d.estinadas aos 

O oostu~e, da •a:sSina'Illte 27063, 
destinado «aos maTJ.s neoessittulo~>. 

Quem mruis soJ.re, maiis precisa de 

nós. 

IA esposa do asSitn.ante 3.107 remet~ 
sobraB <<:para ajuda daquüo que ew

tenderem. É pena ser pouco, mas 

nesta altura temos de dividir po.r 
várii!JS obras e há tanta gente a pre

cisr.Dr d.e auxílio! É preciso estar 

at.endo e, pelo menos, amor e um 

sorriso há s~re que dar>>. 

'Em nJOine dos !Pobres, mui'to oori
gado. 

Júlio Mendes 

Lar de Coimbra 

ESCOLA - Começou o 2. 0 período. 
A dinâmica do nosso estud'O tem sildo 
a prooura ·da perseverança·, ln() 

meio de tantos fao11ores que nos oon" 

cü.cionam. 

O final do amo a:ia-td.a não é agora. 
Virá a seu tempo. Então, nesse m<>
mento, se.rá regriatado, na pauta, o 

fruto das IIDSSaS a~eções -durante .o &JlO 

lectivo. 

'Ü Spino1-a e o Jvão Pedro, dois 
novos na Casa, oom os seus pr.othle
mars, t ' m dificuldades. 

Outros, do I. o ano do Ciclo 'Pirepa

ratóriiO, a:pag!lldos no prin1c.ipio, reve
lam algum pnogresso na dedi cação 
ruo estudo. A ma ta do Unilfi.cado, 

madura nestas aiJLda.nças, labuta 

a.firucadamente . 
Houve dois QJUe deü.xaT.am de estu

dar. Esperamos qu'e, por outlros ca

minhos, en oOII1ltrern motiV'OS para siJn
grar na vida. 

Fez-se uma rev1~ao de vida, esola:
recendo fraq-ueza& 

DOA ÇAO Batioca, cabelios 
br8Jllooo, simples, b,u,milde e p il'OO'OUJ>a

da com os gaiato-s. 

É uma senhora que, há muito tempo, 
vem sempre ajudar-nos: -na lwva
gem e preparaçruo da roupa. 

Também .pobre oomo nós; e 

O que a vida será 
Respira, respira o ar 

Não tenhas medo 

Deixa que o mundo se erga ao teu 
redor 

Olha à volta, escolhe tu próprio 

Escolhe a tua própria terra. 

P.or muito tempo viverás 

E alt.o voarás! 

Muitas lágrimas verterás, 

Mas, com o teu sorriso as esqueceráls. 
E tudo o que tocares 

Tudo o que vires 

É tudo o que JL tua vida sempre será! 

Foge, Homem, foge! 
Esquec.e o sol. 

E até que o último trabalho esteja 

feito 

Não te sentes 

Pois, é então tempo de começar 

o:uer.o.r 
Por muit.o tempo viverás 

Alto voorás. 
Mas só se souberes «construir>> o 

destino 

Evitarás a amargura da vida. 

Entiío tudo o que tocares, 

tudo o que vires, 

Parecerá mais feliz 

E não será jamais 

Tudo aquilo que a tua vida será. 

!Ame:no F. Almeilda 
21-11-87 

Dois netos 'da Obra dv:s Rua (os 

primeiros qtue se consorciall'.Zm), 

Venâncio e A ugusta, filhos do ] oaq uim 

Mendes (<<fo.'!Jninhm>) e do Gomes 

(<C honinhas>>). 

oomo os pobras a~judam oa polbres, 
&SSÉm a _vida toma-se bda! 

Hoje, a!hri a porta. :ahQV!ia muito. 

Vinha passar a :lierro -e fazm a !hahi
tua~l companhia. 

A ;primeira ooisa que pBI"gunta: 

se queria ajuda: Dla cozinha. !Eu já 

tinbla tudo em ordem! 

Os anJt:igoo ga;iaoos que prussa,ram 

·por Coimbra; devem lembrar-se desta 
Amig)& Continua a' servlir-nos e treoor
da todos, um poo- um. 

Sempre preocupada pela vida. Se 
oorre bem o estudo . .Tem :qoo co.rrer, 
sen!ho-ra Te.resa! ... 

. ]'á viúva, oom ~i1hos casadoo e jil 
'OOm nelt{)S, sempre que pode, vem daT 

a mã.o 'SIOS seus .gaiatos. 

íBem ha,jSI! 
Cuido 

Miranda da Carva 
!CRJISMA - Coo,soiência pessoal de 

tBer .oriistão. 

Um ·grupo 1dos mais veJJhJos prepa-
111a->Se, com a: aj.uda d()s professores 
.pmmanos, para esta ·oonsciênôi.a 

.inJtegr8!11te da pessoa na ·alOOitaçãiQ do 
Baptismo: ser de :Cristo, 1para Cristlo, 

por 'Cristo-. 

DESPORTO - A :ohtWa tem im

·pedido a prática do fute!JQI. Mas 
sempre que •há hipótese, oorremos a~o 
.campo para destmferrujar os ossos. 

nesde q;ue tenninOUI o Torneio 

I.n!te-Casas, não realizámos wn únioo 
J)Ogjü! 

iEspmarrnos p~r equiiPas que se dis
ponhwm a j~ OOillilOSCO. No nosso 
100m:p-o será Bjpetitoeo enfrenlt8Il' os 
nossos craques. 

Ma.rcai datas. Telefonai ou escrevei. 
V eoomos as possibilidades. Agora, 

apontaJi: !Grupo Desportiv-o - 'Casa do 

IGaJi.a:to - 6220 Mia-anda dro wrvo. 

Guida 

Renexão 
dum Avô 

I{(JR.emexo nos livros e docu
mentos a memória da nossa 
gente que, desta ou daquela 
maneira, serviu o País no ou 
com o Exército. O trabalho 
vai adiantado, mas é, pelo me
nos, delicado. No resto do tem
po, apoio as filhas e os netos 
e, cada vez mais, estou nisso 
empenhado. De r.esto, é um 
trabaLho hoje muito necessá
ri-o. Os pequenos ·cada vez têm, 
ou têm tido, maiores dificulda
des em conviv·erem com os 
pais. Os avós estão a aparecer 
como o recurso ideal ;pare com-· 
:pensarem essa carência. De 
r.esto, algo nas sociedades mais 
evoluídas está a aparecer como 
muito difí-cil de resolver. Novos 
modelos quant{) à eduoação, à 
vida profissional e às relações 

13 de Fevereiro de 1988 

Paco de Sousa , 

:ro:sPORl'Ib - No dia 23 <l'e J a

neiro houve u.m j·o~ para oo mais 
pequenos. iDefm)IDJtámoo R vUzÍinlha 

equipa das Calv!lldas. 
Os nossos miúdos são uns 

craques e :fizerSim um gra.nde jogo, 
desde o <<IBaman~> a dois gémoos que 
temos. Ülamam-se: ZJé e 1bni. Am.lhas 

·as equipas, d'ortes tecm.icaunerute ; mas 

a nossa não tevoe -diifircu1dades em 

vencer por um claro 3-0 . 

~ uma ail.·~ia pa11a os mais lll!()VOS 

terem jo-go. Portanto, peço às Cl()lec1Ji

IVidSides que venham .dar 11111elg!Úa &OS 

noss~ «lBatai!Jinlhas». 

1VIlNHlA - Há mwis o.u menos dois 

asnos, grasnrle plll1te da mata fui des

truida ~a se plaJnta!r uma gr.arude 

Wmlha. 
!Fui Q~ ver as 19!ideirae e ex-plicaram 

qu.e vão demorar a üresoer e o 
aspecto que têm é normrulíssimo, neSta 

altuata.. PO'is enttão, cresçam :parw bem 

de .todos. 

AN[MAIIS - A vacaria continua 

sem a.n.imalis. 1!: pena !• 

Há muito ·teanpo que não temos leilte 

nosso. Era •tã.o !bom! 

.Estamos ii espera de ma1.g .vaoaa ... E 
continuamos, também, sem porcos. Mor
reram oom a peste au~na. Resta um 
reba.n:ho, .11almlhém escasso. ·É asar, ~as 
esperamoo, breve-mente, q'ue .a nossa 

:quilllta 'V'Olte a ter mais anii!l.ltis. 

BARBEilRO - A pa:rti.r -de agora, 

'temos cabeleireiro um d'ia por semana 

para nos oo.r:tar o calbelo. 

iÉ um antigo ·~aiSito, j·á casa-do, o 

J.org.e Al'V'Or, mais CO'Ilihecido p:or 
<4EusbhiJo», que já fui dhefe-ma,wral da 

comunidade de Paço de Sousa. 

Aolnlalmenlte, trahallia no IP.ru1lo e 

reside em Paç.o de Sousa. 

· Serafim 

soctrus :e de cidadania. O Mun
do e o soo governo e os seus 
governos, e os ·seus r·eS~ponsâ

veis. estão o'heios de gente 
muito nova, pouco madura, 
que julgam ·que não envelhe
cem e que rejeitam a pond,era
ção d{)s pais. Ouvirão os avós? 
O que vão fazer aos milhões 
com mais de 60 anos e aos 
milhões com menos de 20, a uns 
1arredando-os e aos outros blo
qu.eand{)-OS? naí, talvez, a soli
dari-edade que se manifesta 
entre avós e netos. Será assim? 

Assinante 23768» 

-IMPORTANTE-

Sempre que o Leitor es·creva 
para as nossas Casas - por 
mor d'O GAIATO ou de livros 
da Editorial - faça o favor 
de indicar o número da assi
natura e o nome e endereÇio 
em que recebe as nossas 
edições. 
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TRIBUNA DE COIMBRA 
• Pára, deixa pa·ss·ar o Outro. 

Atende aquele 'que está 
oaido e dá-Ilhe a mão. Não vires 
as costas Aquele .que te pede. 

Jesus Cristo deixou-nos .est-es 
sinais de alerta. Deu-nos como 
modelo o Samaritano. :Foi o Sa
maritano que ganhou a Vida 
Eterna, porque amou o que ja
zia .prostrado à -beira do cami
nho. 

Tantas vezes tenho passado 
naquela aldeia e visto aqueles 
:casebres. Naquela tarde de 
.chuva miudinha vi crianças a 
brincar na lama, ali perto. Parei 
e dirigi-me a elas. 

:Soube dos tPais que andavam 

AQUI, 
liSBOA! 

Cont. da I.a. pág. 

e por isso a empresa tem de 
ser ·considerada não como mero 
empreendimento lucrativo, mas 
rcomo uma comunidade de pes
soas onde se tecem relaçõtes e 
criam solidariedades>>. 

Jperto; dos irmãozitos que :ali 
não estavam. Vi as duas meni
nas, de um mês, deitadas no 
Jpobre berdto. Não devo dizer 
mais nada do que vi. 

,Algum tempo depois chegam 
os casais. Não tinham ido ga
nhar o dia. A tristeza estam
pada no rosto de todos. Falá
mos dos filhos, do trab.alho. 
Falámos das suas «oasinhas» 
sem condições de espaço. «Se 
nos dessem as coisas, a gente 
fazia ... » 

Mais adiante, encontrei um 
casal cristão. Oisse do que ti
nha visto e do que tinha escuta
do. Olharam muito para mim e 
disseram: - Ainda há pior! 
Fui ver os cinco filhos que dor
mem todos num .curralito. Fui 
a outro lugar ver uma grande 
nustura f ammar e todos sem o 
seu lugar. 

Procurámos falar .com todos 
os casais. Animámo-los a 
dar as mãos e aceitar as dos 
outros. 'Prometemos os mate
riais. Eles prometerem a mão 
d'obm. Procurámos e falámos 
com os Autar-cas da Câmara. 
Vieram. Prepararam riscos 
para as obres. Não puseram 
dificuldades. Prometeram aju
dar. 

Um !fim de semana de eStPe
rança! 

No dia seguinte ficou tijolo 
e areia nos respectivos terre
nos. Jã .falaram a mestres para 
fazerem as paredes. Hã muitos 
sorrisos de esperança, sobretu
do os sorrisos dtas crianças. 

• Deixo, aqui, . o testemunho 
duma aldeia. E quantas 

como esta ou piores 
ainda - neste nosso Portugal? 
E nós :passamos e .passeamos 
para trãs e para diante, nas 
no.s·SJa:s estradas, e não damos 
ou não queremos dar conta! 

.Sabemos que os últimos anos 
de vida de Pai Améri·co fo
ram uma corrida ao serviço da 
con_strução de casas para as 
fa,mílias mais necessitadas. An
damos com os ouvidos (e al
guns com o coração) cheios 
de lindas .palavms com a .cele
,bração do seu Centenário. Que 
vamos fazer? 

Os Padres da Rua estão com 
desejo, dentro das possibilida
des da Obra, de ajudar todos os 
que mais precisam de fazer ou 
aumentar ou reparar as suas 
casas. Hã párocos que sofrem 
situações de muita ·carência de 
seus paroquianos e estão dis
postos a ajudar. Hã -casais ani
mados e conscientes em parti
lhar sua vida com os mais po
bres. Hã autarcas c:heios de boa 
vontade para encontrar e resol
ver os problemas halbitadonais 
de suas ãreas. 

Todos de mãos dadas. Não 
desanimemos com os que estão 
com vinho. Com a sujida-de- em 
que alguns vhnem. Com a pre
guiça que amarra os membr.os 
de muitos. Com a má educação 
de tantos. 

O Samaritano dá tudo o que 
~seja necessário. Â!SSÍm, todos 
ganharemos seilljpre. 

Padre Horácio 

É evidente que, nesta época 
de consumismo e de ambições 
desmedidas, em que muitos 
nada ou pouco querem fazer, 
mas pretendem usufruir gran
des proveitos com o recurso 
frequente ao absentismo frau
dulento ou ao pluriemprego, 
quando não às horas extraordi
nárias desnecessárias, se esta
beleça um modus vivendi on
de todos assumam as suas res
ponsabilidades e se estabele
çam, de facto, «comunidades de 
pessoas». Certamente, porém, 
que o exemplo deve vir de 
cima, isto é dos mais fortes ou 
influentes. 'E ni,sto, como em 
tudo, que não sejam os cristãos 
a «deitar-se a dormin>. 

Lar de S. pomingos 
em Lamego 

!PadreLuiz 

A situação do Afonso con
tinua forçosamente a preocu
JPar. AgaSialha-se com o firma
mento que não deixa ver estre
las, mas das espesSJas e som
brias núvens cai uma chuva im-

Associação dos Antigos Gaiatos 
do Norte 

ELEIÇõBS Dia 5 de 
Março, às 14 horas, no Lar do 
!Porto, teremos eleições para 
a constituição do novo elenco 
directivo da nossa Associação. 

TratJa-se de rum acto que 
consideramos de muita impor
tânda. Ou queremos a concre
tização de uma Associação_ que 
vã ao encontro dos seus objec
tivos, o que para isso nos obri
-ga a estar presentes para dar
mos o nosso voto, ou então não 
vamos .continuar a . brincar às 
Associações ,e debmr que o 
sonho de a~guns nossos irmãos 
morfla quase à nascença. 

Lembramos o capítulo 1. o -

Artigo 3. 0 dos Estatutos da 
Associação: 

a) DiVluLgar e pôr em prática 
os princípios da doutrina de 
P·ai" Américo; 

b) Promov,er 1a amizade, con
substanciada no apoio moral e 
sempre ,que possív,el material, 
aos gaiatos que se encontrem 
em sitruação de dtfiouldade; 

:e) Estreitar os Jaços com a 
Obra da Rua e prestar à mesma 
toda a colaboração. 

São estes os objectivos que 
pi'>etendes? Então, comparece 
no próximo dia 5 de Março e 
escolhe os el.ementos que consi
deres mais .capazes de os con
cretizar. 

Carlos Gonçalves 

pertinente. Não vale a pena 
falar em vento e frio ... Não vale 
a pena falar na roupa que está 
contínuamente encharcada, mes
mo que nem sempre esteja a 
chover ... 

Foi geni:al ,a ideia de que 
cada terra ·cuide dos seus Po
bres; mas numa ãrea de três 
quilómetros são todos tão 
pobres como o Afonso. Hã 100 
famílias a viver em .casas que 
não são propriedade sua e cujas 
rendas mensais, na melhor das 
!hipóteses, não ultraJPassa os 
300 escudos ... 'E isto se a casa 
tiver vidro sim e vidro não, com 
uma porta só com ferrolho. As 
pessoas e os animais domésticos 
têm todos a mesma entrada ... 

O Afonso teria sorte se fos
sem postas em prática certas 
conclusões de semanas de estu
dos sociais que algumas vez,es 
se realizam. Quem poderá 
descobrir as «riquezas» de que 
o Afonso é portador como defi-

. ciente mais que profundo? E 
que perspectivas se poderão 
tirar, neste caso, do «misterio
so significado humano e cris
tão» da sua vida?... Qual po
derá ser a integração familiar 
do Afonso, se ele nã.a tem pais, 
nem irmãos nem qua~quer 

parente mais próximo, ou mais 
. afastado? ... E que poderá fazer 

3/0 GAIATO 

Auto.construção 
De muitas !Partes 1do País 

chegam cartas de párocos afli- · 
tos por amor de famílias viven
do, ainda, em pardieiros que 
não mereoem ·o nome de casas. 
Outros não dormem tranquilos, 
em suas residências, enquanto 
não virem acabadas as moradi·as 
rome:Çadas ·com muito sacrifício. 

São padres à maneira de J e
sus de Nazare. Aprendem do 
Mestre que só hã verdadeiro 
progresso social quando a famí
li:a tiver casa onde entre o sol; 
onde os pais, os filhos e filhas 
tenham o seu lugar. Perceberam 
que grande parte dos males so
ciais nasoem da falta de mora
dia decente, onde ;pais e filhos 
encontrem. o :aconchego, sem ter 
necessidade de fugir para a ta
berna ou para outros lugares 
onde se vai perder o gosto de ' 
viver em família. 

Hã operários e trabalhadores 
do ·Campo que desejam cons
truir, mas têm medo de ificar 
.pelo ·caminho, .por !falta de 
meios. 

Outros, ainda, enchem-se <Ie 
coragem e comeJÇam, na espe
rança de chegar ao fim. 

A Autoconstrução é caminho 
certo para a solução do pro
blema habitacional, com parti
cular incidência nos meios ru
rais. Impõe-se dar a mão a estes 
heróis desconhecidos. /Eles têm 
a primeira palavra. As comuni
dades onde vivem, um papel 
importante. As autarqll.li:as de
v.em considerar tarefa prioritá
ria a .preparação do terreno, 
!facilitando o aproveitamento 
deste capital humano, o mais 
precioso de uma nação. O 
Governo tem obrigação de 
Legislar, de modo a:cess·ível, ou 
de implementar legislação en
cadernada nos <<!Diários da Re
pública» pam esta camada da 

aquela senhora que dizem 'ser 
ainda da f:amília, se ela pr,ocisa 
do vão dumas escadas oarco
midas da casa onde vive, para 
albergar, por favor, um [ilho e 
um neto? 

.Concordamos que a eVIange
lização é dedicada a todas as 
pessoas, mesmo às deficientes. 
Qual hã-de ser a força moml 
e o ardor do zelo apostólico 
:para contactar com o Afonso? 
Que poderá eJ,e captar? De 
modo aLgum ousamos alfirmar 
que um deficiente é presença 
inútil ou estranha na comuni-

. dade. Quem poderá, todavia, 
Ínedir os diversos graus de defi
-ciência? Encontramo-los simpá
ticos, como aquele, contado num 
programa radiofónico, em que o 
deficiente subia sempre ao altar 
a cumprimentar o sacerdote e 
depois voltJa.va tranquilo ao seu 
lugar. 

Ainda estão a chegar cartões 
com votos de Ano Novo feliz. 
Sabemos, de antemão, que isto 
não pode ser enquanto o Afonso 
não estiver no lugar que lhe 
pertence. 

Padre Duarte 

iPO.Pulação que unicamente pede 
e tem direito a um bem insulbs
tituíVrel, como é o da habitação. 

Há algumas leis que abrangem 
instituições: CoQperativas para 
habitação e outms similares. É 

aLguma ooisa. Mas é muito pou
iCO. Como razer · chegar a legis
Lação adequada ao g.rrt1jpo muito 
numeroso de Autoconstrutores 
que por esse Portugal vai le
vantando casas, contando ape
nas com o toapital humano de 
que dislpõem ·sem o apoio finan
,ceiro de uma l~ei que contemple 
o investimento que fazem, salbe . 
Deus como, e com 'que demora, 
que rpode levã-fos ao desânimo? 
A ,carta dum pároco que temos, 
entre mãos, ·.é testemunho bem 
eloquente: 

ccVenho solicitar um subsíditol 
para o. meu paroquiano F. que, 
'com muito .sacrifício, começou 
a construir a sua casa, há oito 
anos, e ainda não 1a ~ons,eguiu 
concluir. 

'Vivem ~Iusivamente da 
laV:OIUI'a ... , mas · são caseiros. 
Têm sete filhes. O edifício que 
andam a construir consta de 
três q!WU1:os, uma sala, umJa 
cozinha, wna despensa, um 
quarto de banhp e loja 
para arr.ecadação ... )> 

Uma casa onde nada afP8.rOCe 
a mais. Somente o necessário 
para ruma família normal. 

IPa~ · tAmérico lançou o movi
mento do Património dos Po
bres, agora agindo sob a forma 
mais comum dos <(!Pequenos Au
lios», :para dar a mão a estes 
heróis es,palhados pelo nosso 
Portugal. Mais que uma solu
ção, é uma voz para incomodar 
adormecidos e C:hamar a aten
ção dos que têm em suas mãos 
o poder de decisão. 

Vamos agir e dar a mão aos 
pedidos que, nos chegam! 

Padre Manuel António 
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Nota da Quinzena 
O Rato e o Ilídio dão o 

tema d~esta nota. 
Ao redigi-la, vou salboreando 

os primeiros passos de cada 
manhã~ ao longo dos quinze 
dias. 

Enquanto os . raa>a2'Jes se pre
param para tomar o íPequeno
·-almoço - uma ti.Jgela -com leite 
quente e pão barrado -com man
tei.Jga - subo as escadas q~ 
dão :para o santuário onde cele
bramos a Eucaristia. É nesta 
sulbida que se dá o encontro de 
todos os :dias: O Rlato desoe 
as ·escadas com o Ilídio ao colo. 
Trá-lo bem seguro nos braços, 
bem encostado ao peito. Vai 
por ele à cama e leva-o !Para a 
mesa. Momento delicioso! 

É o rapaz que dá e recebe. 
Dá carinho e recebe ternura. 
O mais velho fez, ihá dias, 18 
~anos. O mais pequenino anda 
ainda nos quatro. Entr:e um e 
outro D!as·oe uma torrente de 
carinho e ternura que !Vai mo
delando o ser dos doiS.. 

Quem !POde viver sem amor? 

Cosuuma dizer-s.e que o cora
ção da mãe é a oentral do 
amor. Quanto mais pequeninos, 
mais perto estamos da fonte do 
amor. A técnica, na educação, 
só vale ha medida em. que está 
ao serviço do ·amor. 

Temos recebido visitas de 
gente preparada em 1escolas da 
~especialidade: assistentes so
ci!all.s, técnicas do serviço social, 
pessoas que fr.equentam cursos 
de dências humanas. Trarem 
as suas Q{}iniões. Dão conta de 
muitas limitações dentro da 
vida da nossa Casa. Escuta
mos •oom atenção. Agradece
mos. Mas que vale toda a ciên
cia se não esHver ao serviço d'e 
um coração de mãe? 

O Rato não tirou curso 
algum. :É !PObre, !imitado. Mas 
dá todos os dias uma lição. 
Sendo grande, faz-se !Pequeni
no. Ensina e aprende. Que valor 
não tem a ciência qUJando é 
recebida por rum coração humil
de .e simples? Transforma-se 
em sabedoria. rAbre caminhos 

Ca.Ivó.ri 
e Engenheiro amigo passou 

connosco um niês, ajtrdou 
a tr·atar os doentes. Sobretudo, 
conviv.eu com eles ·com muita 
ternura ,e amizade. Ficou lá 
dentro uma sementinha. 

!Numa rua de movimento, lá 
na cidade onde vive, foi abor
dado por soldado da Cruz V,er
melha ;para trabalhar no movi
mento. Que sim; mas, «se ... »: 
Orientação de esforços para a 
criação dum .pequeno «Calvá
rio» anexo !Ccom;plemento) ao 
Hospital - para os doentes 
que ninguém quer e as estru-

tlllras actUJais dos hoSIPitais não 
atingem. 

Este <<Se» L 

A sementinha! 
O germinar silencioso e im!Pa

rável! 
Que a chuva de Deus hume

deça a:quele ·chãot 
E mais sementes sejam lan

çadas à teri'la. 

e Estev·e connosco, num 
repente, o Primeiro-Minis

tr.o. Em cima do repente veio 
'a chuva. Tirve pena de não ter 

MAIS UM LIVRO NO PRELO 

«Correspondência 
iÉ o 11.0 título, 17.0 vol,ume 

da colecção com a marca de Pai 
Américo. 

ll.Jm livro escaldante. Cartas 
de todos os matizes, de todos os 
cantos do mundo. Algumas 
delas, <<Setas destPedidas de co
rações que vão f.erir corações>>. 
Nenhuma igual, corn,o não hã 
duas pessoas iguais - virtude 
da Cria-ção. Outras, com «di
v,ergêneias>>. Mas, <cse da p an
cada de hoje vier a sair algum 
bem, vale a pena dar o corpo 
ô manifesto». 

O Leitor d'O GJA]ATO é rei. 
Pai Américo, a caixa do cor
reio - «lugar sagrad o}>. 

Vêm lá «a pedir normas como 
se eu fora mestre!», ironiza à 
sua maneira com um pontinho 
d'admiração. <~esta ciência», 
esdarece, <csó há um Mestre; o 
mais são tudo irmãras». 

«:Correspondência dos Leito-· 
res», um livro de !Eternidade. 

dos Leitores>> 
!Sim; o homem é o que é. Pode 
mudar facetas ou 110upagens, 
mas, por dentro, o d' ontem é 
como o d'hoje. 

Para muitos, com oerteza, 
será mais um livro de cabecei
ra que, do princi pio ao fim, ex
pressa um dos carismas de Pai 
Améri·co: a oomunicação. Diálo
logo sem retórica. A palJavra 
certa no momento certo, de 
!forma que toda a ;gente enten
da - sua maior pi1eocUjpação. 

tAs páginas do «Correspondên
cia dos Leitores» que ora desli
sam velozmente na offset, tal
vez sejam um dos melhores 
l'lepositórios d'O GAJATO. •E, 
para alregria de Pai Américo, 
na Mansão Çeleste, a chama 
pendura em nossos dias, até ao 
fim dos tempos - pela trans
oondência idas almas. 

Júlio Mendes 

!Para o crescimento ·equilibrado 
da criança, do ado1es,cente, jo
vem e adulto. Ajuda a desco
brir valores escondidos e !PÕe
-nos a render. Assim, sim! 

O garoto que nos bate à 
porta é um tesouro inexplom.
do. Ah, se te detxasses consu
mir pela paixão de 1arrancar a 
criança do lixo em que vive, 
terias a recompensa dos cem 
por um do EvangeLho. Se 
experimentasses a dor por ter 
que diZier não, uma e muitas 
vezes, tua vida disponív,el mu
darila de rumo. 

Ontem, ~chegou o Júlio Ma
nuel, da Gafanha da Vagueira. 
Andou por lá, até aos 11 anos. 
Farer dele um homem é missão 

, que nos cabe. Em a hora do 
almoço. A ementa do dia sou
be-lhe bem. Tlanto bastou !Para 
não sentir mais saudades dos 
sítios por onde andara. As pes
soas amigas que o acompanha
vam, choraram de alegria !POr 
vê-lo no seu lu1gar. Foram-se, 
inquietas, por saber que mais 

{ 

podido dar-lhe !Um recaldinho. 
Aqui fica: 

Queria ter mostrado uma 
pasta volumosa, onde esperam 
centenas de pedidos de hospi
tais, assistentes sociais, párocos, ' 
tribunais, conrferências vicenti
nas e famílias. 

Pedidos urgentes para admis
são dos rejeitados incurá
veis, deficientes profundos e 
.paralíticos. 

JIUllto de !Cada :hos.pital, se
nhor !Primeiro-Ministro, um !Pe
qrueno .«Calvário» !Para os aoo-
llher. 1 

Podia ser também uma pr·eo
cupação de cada. tCâmara: Ao 
lado das tarefas com lixos, 
jaroins, ruas e esgotos (e em 
primeiro lugar), os doentes que 
não têm quem ouide deles. 

Não meçamos os defkientes 
.pelo grau da sua ;produtivida
de, mas e sempre - como 
fontes de ternura e !fraternida
de. 

e - Não têm pessoal técni
rco? EnfermeiroS especiali

zados? 
- Não, não temos. 
Primeiro, os nossos doentes 

pasSiaram já por todas as técni
·Cas ho~italares e foram dados 
sem remédio. 
. Segundo, o que eles agora 

precisam é do conpo limpo, 
cama limpa, alimentação te, 
sobretudo, muito carinho. Isto 
não sai, necessáriamente, das 
oito horas de serviço. Muito 
melhor de pessoas vocaciona-

. das que dêem todo o tempo e 
todo o amor. 

Terceiro, o princílpio válido 
da nossa Obra - de doentes, 
!Para doentes, !Pelos doentes. 

São, pois, os doentes ainda 
válidos que connosco dão de 
comer aos que não podem. 
/fazem as camas, limpam e ves
tem. 

Não oLham o vazio... As 
suas vidas, dentro do Calvário, 
têm um sentido de ajuda' e 
amor ao Outro - dentro da 
sua prqpria realização. E 
assim. 

Padre Telmo 

se poderia 'iiazer s.e também elas 
·pudessem fioar a sel"Viir o Júlio 
Manuel e os outros. 

Na hora, dita dos beijós, 
encontramo-nos, ao vivo, com 
Pai :Amérko. Depositoo nas 
mãos do Povo de Deus, simples, 
humilde. pobre, a :herança da 
Obra da Rua. Se a parte mate
rial está por Sua conta, do seio 
do Povo hão-de sair também 
aquelas ou aqueles que a levarão 
por diante. 

Não estranheis que esta nota 
seja uma constante das Notas 
da Quinzena. 

·<~ão- sabíamos» - disser~ 
ontem as pessoas que acom
panharam o Júlio Man~l. 
<cPensávamos que era um assun
to só de l~.adres», respondeu um 
casal muito inter·essado. <<As 
religiosas podiàm resolver o 
problema feminino», comenta
VIa IUffi g11wpo de Amigos. 

IA resposta há -de ser esta: -
Quero entregar a minha vida·, 
ao jeito da mãe .e dlo pai de 
família. 

iPadre Manuel !António 

«Fazer grandes coisas 
como quem brinca» 

Se qui!Sesse · filiar esta pala
vra-ordem de Pai Américo 
num capítulo do seu pensa
mento, nem sei se seria mais 
cabido enquadrá-la num tema 
de ,Pedagogia, se de Espiritua
lidade. Talvez nos dots ... Mas 
decerto a !Pedagogia como 
·corolário da Espiritualidade. 

1Aliá!s, em !Pai Amérioo é 
sempre assim. iEle é um ho
mem de um só livro: os EV1an
rge1hos. Foi neles e só neles que 
aprendeu; deles que deduziu a 
pedagogia em que é mestre de 
mestres, a julgar pelo interesse 
que desperta nos tralbalhado
res desta matéria, pelos estu
dos e teses 'já pwbHcados sobre 
o seu pensamento e prática de 
.educador. 

Na verdade, perante Deus, 
quem somos nós senão meni
nos de quem o próprio é brin
car?! íE que são as nossas 
K<grandes coisas» diante d:as 
maravilhas que Ele faz?! 

Toda a e$iritualidlade de Pai 
1Américo, justamente porque 
bebida directamente do Evan
gelho, está impregnada d:a va
lorização do que é pequeno 
aos olhos do mundo. Se o «dei
xai vir a Mim os pequeninos» 
o ma1:1cou profundamente, con
forme o eXlprimiu na suJa esco
lha para o r.etábulo da nossa 
Oa;pe1a em Paço de Sousa, não 
3JPagoo da sua alma a inquie
tação de ele próprio se tornlar 
pequenino, como condição de 
entrada no Reino dos Oéus. 

Daí a sua ·espontaneidade, a 
simpHc:idJade que imprimiu em 
todos os seus a·ctos, o perma
nente descobrir o segredo d:o 
'<<ovo de Colombo» que foi a sua 
'vida. 

Próprio das crianças é admi
rar. E el·e era um homem sem
pre admirado. As belezas da 
Natureza que o encantavam 
e lhe despertavam o louvor, 
os processos .prenhes de vida 
da mesma Natureza, onde reco
nhecia o dedo do Criador e uma 
sugestão :para agir, d'oram a 

fonte primeiva da SIUa inSIPiração. 
Isso o não furtou à sus.pei ta 
de naturalista. !Mas não foi à 
'Natureza, às coisas triviais que 
dizem tanto ao homem, que 
Jesus foi buscar o termo de 
comparação das Suas pará
bolas?! 

iE a admi11ação continuava na 
sulipresa com que revia o su
-cesso das suas palavras ou das 
suJas aoções, na reacção hu
milde de re.Púdio pela autoria 
das mesmas: «!Mas fui eu que 
disse?... Mas fui ·eu que fiz?!» 

O Etva111gelho é feito de coi-
, sas pequen~nas. Nunca o es

pectacular é n'Ele procurado. 
Mesmo os milagres de Jesus 
nada têm de comum com os 
prodíJgios do Senhor no Antilgo 
T·estam·ento, sobretudo no :E:xo
do. Tudo slai dos lábios ou das 
mãos do Mestre marcado pela 
simplicidade, temtr>erado pela 
miseritcórdia. Por isso os Seus 
discípulos são necessariamente 
simpl.es; e é no seu coração to
cado pelo sOfrimento dos ho
men~ que descdbrem os ma
nanci!a'is com que hão-de dar 
luz aos que estão nas trevas, 
esperançà aos desesperados, ca
minho aos t11ansviados. 

Pai Américo foi assim. 1Sorria 
interiormente das laudas de 
que era objecto; nem elas eram 
capazes de distorcer o s·eu ~con

ceito de si-<próprio: um inst.I1u
mento a quem Deus dava valila 
servindo~Se dele como queria. 

Quando vejo os nossos pe
queninos na sua !faina - eles 
que são, porventura, os qrue 
prapordonalmente mais traiba
lham nas nossas -comunidades 
- fazendo - as grandes coisas 
que têm de ser feitas e brin
cando à mistura, lembro-me 
muitas v·ezes desta palavra de 
tPai Américo e penso na pro
fundidade de~a e na responsa
bilidade que nos COinlPete de a 
assumirmos também. 

Padre Carlos 
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